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A TELEVISÃO E A AUDIÊNCIA INFANTIL NA VISÃO DE PAIS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES.

Érika Gadelha de Souza(1),Marcele Fabrício Francklin(2), Ana Paula Furtado Soares Pontes(3). Centro de Educação/ Departamento de Habilitações Pedagógicas/PROBEX.

No âmbito do nosso projeto de Extensão “UFPB/CE/DHP – Escola de Educação Básica da UFPB: integrando saberes e socializando experiências”, nos propomos a lançar um olhar sobre a influência da mídia televisiva no consumo infantil, com ênfase em produtos e valores veiculados. Nosso propósito foi analisar a influência da TV junto às crianças em idade escolar, focalizando a reflexão sobre a temática com as crianças, professores e familiares dos alunos da Escola Básica da UFPB. Para subsidiar a formulação do instrumento de pesquisa e a definição da metodologia de trabalho junto aos pais, realizamos o estudo exploratório objeto de discussão no presente artigo. Este trabalho, pois, representa uma primeira aproximação da temática “a criança e a mídia” e teve como objetivo refletir sobre como os pais de crianças e adolescentes com perfis sócio-econômicos diversos compreendem a influência da mídia sobre seus filhos. Para tal, realizamos uma entrevista com formulário constando de questões semi-estruturadas junto a trinta e quatro pais. Os resultados apontaram para a existência de um significativo número de crianças assistindo televisão em lugar de preencherem seu tempo livre com outras opções de entretenimento. Tal situação nos levou a inferir que é uma opção motivada não apenas pela criança gostar ou estar habituada a ficar diante da TV, mas também pela falta de opções diversificadas de lazer em família. Uma referência importante foi a preocupação dos pais com os conteúdos veiculados pela mídia e o possível poder de influência sobre seus filhos pela exposição continuada a cenas de violência, drogas, erotismo, sexualidade e valores que entram em choque com os defendidos pela família, sendo estes naturalizados pela mídia. Muitos deles assinalaram a preocupação de seus filhos absorverem esses conteúdos e os reproduzirem, entretanto, ficou patente um certo desconhecimento da programação que os mesmos costumam assistir, nos permitindo inferir que os pais não têm tido condições ou oportunidade de acompanharem o que os filhos têm priorizado em suas investidas na TV. Os resultados subsidiaram a redefinição de nossa pesquisa na Escola Básica (UFPB) em termos de reformulação da atividade orientada aos pais de reflexão sobre a audiência televisiva compartilhada com os filhos, cujas reflexões estão sendo objeto de análise.
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